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O presente artigo tem como objetivo 
analisar o processo de aprendizagem 
de professores/as em formação inicial 
dentro das discussões sobre o letramen-
to acadêmico. Utilizando pressupostos 
teórico-metodológicos da Linguística 
Aplicada, adotamos a perspectiva inter-
pretativista de pesquisa para analisar 
momentos presenciais e a distância das 
interações entre professor e discentes 
no fórum de discussões e em aulas pre-
senciais de um componente curricular 
ofertado no primeiro semestre do curso 
de Letras/Português de um Instituto 
Federal. Após as análises, concluímos 
que os acontecimentos observados estão 
relacionados à condução da aula (em 
momentos presenciais e não presen-
ciais) não condizente a um processo de 
letramento acadêmico efetivo e signifi-
cativo. Para o desenvolvimento de uma 
prática mais efetiva, concluímos que 
deveria ocorrer uma prática pedagógi-
ca de intermediação sensível, associada 
à produção numa perspectiva de ética 
discursiva, para que os/as futuros/as 
professores/as pudessem atuar atenden-
do à demanda de uma formação mais 
autônoma e crítica.
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Introdução
Quando Bakhtin (2003) afirma que 

todas as atividades humanas estão 
relacionadas aos usos da linguagem, 
entendamos, também com o mesmo teó-
rico, que esses usos se realizam a partir 
de gêneros discursivos, ou seja, por meio 
de enunciados que estão a serviço das 
necessidades interacionais dos sujeitos, 
em suas atuações sociais de diferentes 
contextos. Nesse sentido, nos espaços nos 
quais os sujeitos circulam são requeridos 
determinados usos da linguagem confi-
gurados em gêneros específicos. 

O contexto educacional é um desses 
espaços que, por sua vez, requer de-
terminados usos que atendam às suas 
demandas, as quais, por sua vez, estão 
associadas às transformações ocorridas 
ao longo do tempo. Um fenômeno ilus-
trativo dessas transformações no campo 
educacional é a Educação a Distância 
(doravante EaD), que tem crescido não 
só no Brasil, mas em todo mundo, graças 
ao advento e à evolução das Tecnologias 
Digitais de Informação e Comunicação 
(TDIC), fortemente marcada no final 
do século XX (CASTELLS, 2009). Nesse 
contexto de ensino a distância, a intera-
ção entre os sujeitos envolvidos no pro-
cesso ensino/aprendizagem (professores/
as, tutores/as e alunos/as) ocorre, virtual-
mente, através do uso desses recursos 
nos quais os textos, enquanto gêneros 
discursivos, contribuem para a troca e, 

consequentemente, para a construção 
de novos saberes. Nesse intercâmbio de 
conhecimentos, o processo de produção 
escrita, principalmente por parte dos/as 
alunos/as, nos dispositivos do ambiente 
Moodle, requer uma demonstração de 
aprendizagem que se centra tanto em as-
pectos linguístico-discursivos, imanentes 
à prática com o texto por meio de gêne-
ros, quanto em aspectos relacionados à 
apropriação dos saberes/conhecimentos 
(LIMA, 2019). Ainda segundo Lima 
(2019), esses aspectos são constitutivos 
do letramento acadêmico e, na EaD, 
são vivenciados em maior escala nos 
espaços dos fóruns, esses orientados por 
docentes e tutores/as. Nesse sentido, há 
alguns encaminhamentos que podem ser 
ações planejadas e articuladas através 
da atividade docente, como: sondagem 
de aspectos relevantes para o aprendi-
zado dentro da temática, reflexão sobre 
aspectos da linguagem adequados ao 
gênero e contexto de uso e organização 
metodológica de avaliação, conduzida a 
partir de contextualização e de etapas 
(SOUTO MAIOR, 2018). 

Esse processo de aprendizagem, 
intermediada tanto pelo uso da lingua-
gem quanto pelo ensino da utilização 
significativa dessa, a nosso ver, também 
demanda de uma ação docente pautada 
numa perspectiva de produção ética 
discursiva (SOUTO MAIOR, 2018), que 
se trata, basicamente, de debate sobre 
o que está sendo dito, com responsabi-
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lização sobre o dizer, e sobre a reflexão 
sobre as implicações desse dizer para a 
necessária convivência humana, reco-
nhecidamente política e promotora de 
mudanças sociais, que visem à equidade 
das condições sociais humanas.

Partindo desses entendimentos, de-
fendemos uma ação docente pautada 
na perspectiva de uma Intermediação 
Sensível (LIMA, 2019), que parta da 
contextualização dos saberes, desnatu-
ralização de práticas e crenças e escuta 
do outro. Esse movimento busca tanto 
a desaprendizagem (FABRÍCIO, 2006) 
de sentidos – que, às vezes, ratificam a 
estrutura do tradicional sistema de mera 
reprodução dos saberes, mantenedora da 
desigualdade socioeconômica de direitos 
–, quanto o acolhimento das diversidades 
(de identidade, de saberes, de sentidos, 
de ideologias) – que provê o aluno de 
condições para refletir sobre os mais di-
versos aspectos relacionados ao seu pro-
cesso de leitura e de escrita no mundo. 
Zeichner (2011, p. 63), nessa discussão 
sobre formação docente, entende que “te-
mos escolhas a fazer que nos colocam ou 
na posição de lutar por mudanças nessa 
situação ou na posição de contribuir para 
a manutenção do que aí está”, ou seja, 
“não podemos ficar neutros”.

Vários campos de atuação escrita po-
deriam ser investigados na observância 
da prática de formação docente, mas nos 
debruçamos sobre dois mais específicos: 
o da aula presencial, com padrões de 

interação que vêm de uma tradição já 
mais estruturada, e um do gênero que, 
no contexto da EaD, parece ser um dos 
mais utilizados, ou pelo menos, é o que 
registra mais marcadamente o espaço 
de interação professor/a – aluno/a no 
campo da educação a distância, a saber, 
o espaço do fórum. Ambos, o momento 
da aula presencial e a atuação no gê-
nero fórum parecem propiciar, em tese, 
o movimento de diálogo e de interação 
entre os participantes no processo de 
letramento (LIMA, 2019) que compõe a 
formação dos/as estudantes.

O letramento acadêmico, que é defi-
nido a partir do conjunto de gêneros pró-
prios do campo da escolarização formal, 
será também nosso enfoque nas práticas 
de escrita dos/as alunos/as nos espaços 
de encontro com o outro no contexto que 
estamos pesquisando, aula presencial e 
atividade de interação no fórum. Nesses 
espaços, podemos desenvolver o processo 
de ensino/aprendizagem da escrita e do 
dizer sobre temas, ou sobre o outro, nas 
perspectivas da construção da subjeti-
vidade, da incorporação de técnicas, do 
desenvolvimento do conhecimento crítico 
dos saberes e da ação social ética.

Nosso objetivo, portanto, é analisar 
o processo de ensino e aprendizagem de 
professores/as em formação inicial, no 
momento de encontro presencial e no 
fórum de discussões de uma disciplina de 
um curso de formação docente em Letras 
EaD, e sua relação com o desenvolvimen-
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to do letramento acadêmico, conside-
rando a perspectiva ética discursiva do 
processo de escrita pelo que chamamos 
de intermediação sensível. A partir desse 
objetivo, algumas questões nortearam 
nossas discussões, a saber: como se 
caracteriza a prática do professor no 
processo de letramento acadêmico dos/as 
alunos/as em uma turma de Letras EaD? 
Quais as implicações dessa intermedia-
ção no processo de uma escrita pautada 
numa perspectiva da ética discursiva? 
Que práticas promoveriam o letramento 
acadêmico mais condizente com as de-
mandas de uma formação docente mais 
efetiva e crítica?

Metodologicamente, assumimos a 
perspectiva interpretativista das pes-
quisas em Linguística Aplicada (MOITA 
LOPES, 1996, 2016; FABRÍCIO, 2006), 
dentro de uma abordagem qualitativa 
(OLIVEIRA, 2008), que torna “problemá-
tica a adoção de pontos de vista e expli-
cações causais simplistas a respeito dos 
fenômenos sociais” (FABRÍCIO, 2006, 
p. 47), e a análise histórico discursiva 
(FREITAS, 2003) dos dados, dentro de 
um paradigma qualitativo de pesquisa. 
Foi feita uma observação participante 
(LÜDKE; ANDRÉ, 1986) por dois meses, 
período no qual o Lima participou tanto 
das atividades remotas quanto da ativi-
dade presencial da disciplina.

A fim de problematizarmos as in-
formações coletadas, analisamos um 
momento presencial e uma atividade 

remota do fórum de discussões da turma 
Fundamentos da Linguística I, ofertada 
no primeiro semestre de um curso de 
Letras-Português à distância de um 
Instituto Federal, que teve como con-
teúdo principal as concepções de língua 
e linguagem. A turma, de um polo si-
tuado numa cidade do agreste alagoano, 
era composta por trinta e cinco alunos/
as, um professor doutor e uma tutora 
especialista.

A partir das questões supracitadas 
e para a organização deste texto, apre-
sentaremos, num primeiro tópico teórico, 
as noções de discurso, ética do discurso, 
formação docente e intermediação sensí-
vel. Para podermos esclarecer um pouco 
mais sobre o momento não presencial, 
trataremos da noção de gênero e, mais 
especificamente, de fórum no ambiente 
virtual do Moodle, num segundo tópico 
de discussões. Por fim, apresentamos 
a metodologia e os procedimentos de 
análise de dados, para seguirmos com 
a interpretação do corpus selecionado e 
produção das reflexões finais.

Discurso e interação: 
aspectos para a docência

A partir dos estudos dialógicos (BA-
KHTIN, 2003, 2005), entendemos que é 
por meio da língua viva que os sujeitos 
interagem nas mais variadas esferas 
sociais e que podem compartilhar os 
conhecimentos constituídos como sujeito 
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individual e coletivo por suas relações 
com os grupos sociais dos quais fazem 
parte. Assim, o uso situado da língua 
possibilita a interação, por meio da 
qual os sujeitos vão se constituindo e 
assumindo espaços sociais diversos, 
condicionados a variadas circunstâncias 
(SOUTO MAIOR, 2020). Compreende-
mos, desse modo, que a interação, essa 
inter-relação que se estabelece através 
da língua, “se faz presente na construção 
e nos efeitos de sentido do discurso, na 
compreensão ativa e responsiva, como 
numa réplica, suscitando sempre uma 
reação, uma resposta do interlocutor” 
(SILVA; ALMEIDA, 2013, p. 119). Essa 
resposta é repleta de afetividade, visto 
que as ações no mundo são geradas atra-
vés dos diversos sentidos que vão sendo 
ratificados ou reformulados na ação e nos 
vários sentidos ali presentes.

No processo de interação, o discurso 
do falante é determinado também em 
função de uma possível resposta do ou-
vinte (o que ele/a imagina da posição do 
outro) que pode apresentar como contra-
discurso “uma resposta, uma concordân-
cia, uma participação, uma objeção, uma 
execução, etc.” (BAKHTIN, 2003, p. 272). 
Mas, nesse contexto de interação, há que 
se considerar as situações sociais media-
tas e imediatas as quais determinam 
as formas enunciativas centradas na 
palavra, signo ideológico por excelência 
(BAKHTIN, 2010).

Ao compreendermos que os enun-
ciados são determinados em função da 
relação dialógica entre os sujeitos, consi-
deramos importante salientar a existên-
cia de um horizonte social definido, que 
estabelece a construção dos enunciados 
a partir do contexto social desses sujeitos 
(BAKHTIN, 2010). A essa relação eu e 
outro dá-se o nome de alteridade. A esse 
respeito, Bakhtin (2010, p. 117) afirma 
que a palavra “comporta duas faces. Ela 
é determinada tanto pelo fato de que 
procede de alguém, como pelo fato de 
que se dirige a alguém” no processo de 
interação.

O aspecto interacional, constituído 
na alteridade, pode ser fortalecido em 
prol de um aprendizado mais pertinen-
te à complexidade da formação inicial 
em uma licenciatura; espaço que tanto 
prepara o/a discente para finalizar um 
curso com as proficiências devidas sobre 
o conteúdo, muitas vezes expostas nos 
Projetos Pedagógicos no perfil do egres-
so, quanto também o prepara para um 
saber didático pedagógico (PIMENTA, 
1999; LUZ; SOUTO MAIOR, 2018) sobre 
esse conteúdo. Como num movimento 
caleidoscópico, ao mesmo tempo o saber 
experiencial dos cursos de formação 
também reforça a performance desse fu-
turo/a docente como professor/a (SOUTO 
MAIOR, 2020). A seguir, trataremos das 
noções de Intermediação Sensível e de 
Ética Discursiva.
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Intermediação sensível: 
prática ancorada na 

dialogicidade e na ética 
discursiva

Nesse movimento interacional su-
pracitado, a interlocução estabelecida 
é fundamental para a construção do 
saber, no âmbito do processo de ensino/
aprendizagem. A interação é constitutiva 
das relações sociais e vai construindo 
sentidos que geram valores, crenças, 
significados, pré-conceitos e noções 
de verdade. Cuidar desse aspecto no 
processo de ensino é fundamental para 
uma atuação mais responsável e ética 
do/a professor/a e uma formação mais 
crítica e contextualizada do/a aluno/a, 
principalmente quando consideramos 
que apenas perspectiva técnica do ensino 
não dá conta da sociabilidade e convivên-
cia humana.

Entendemos, assim, que o ensino 
pressupõe não apenas orientações con-
teudísticas, ou pedagógico-metodoló-
gicas, mas também ética discursivas 
(SOUTO MAIOR, 2020). As orientações 
conteudísticas, por um lado, estão rela-
cionadas aos objetos de ensino, que tanto 
podem responder aos aspectos mais 
estruturais do signo e da normatização, 
quanto a aspectos estruturais discursi-
vos. Seu foco é no “exercício” do saber, na 
dimensão mais técnica. Já as orientações 
calcadas na prática pedagógico-metodo-

lógica vão destacar o como agir e o como 
gerenciar o ensino, a avaliação e as estra-
tégias do ensinar. Já os aspectos da ética 
discursiva pressupõem as ações identitá-
rias dos sujeitos, direcionadas à reflexão 
sobre quem somos nós no processo que 
se opera em um determinado espaço de 
aprendizagem vivenciado, corresponden-
te a uma atividade de pertencimento do 
eu em relação ao contexto vivenciado e ao 
seu outro, proporcionando conexões que 
fortalecem a perspectiva significativa do 
saber sobre o conteúdo. A dimensão da 
ética discursiva é aquela que promove 
uma metadiscussão sobre como os sen-
tidos vão estabelecendo redes de ações 
que reverberam em mudanças concretas 
na vida vivida (SOUTO MAIOR, 2020). 

Nessa perspectiva, há característi-
cas, por exemplo, da globalização que 
precisam ser questionadas, ou desna-
turalizadas, independentemente do 
campo disciplinar no qual o/a professor/a 
atua, para que não haja a promoção de 
desigualdades e da miséria humana. 
Fabrício (2006, p. 46) aponta seis do 
que ela chama de “características mais 
eloquentes da globalização” e diz que a 
LA vem se debruçando sobre essa “trama 
movente” da sociedade. Dentre essas 
características, ela alerta para um “cres-
cente declínio e despolitização do espaço 
público, decorrente do esvaziamento do 
sentido moral dessa arena” (2006, p. 
47). Sendo assim, tanto o espaço público 
quanto a subjetivação dos valores desse 
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espaço nos interessam, à medida que, na 
sala de aula, temos o desejo do coletivo 
compartilhado (saber da tradição, pa-
drão de respostas, metas para a turma 
etc.) e o estímulo a performance autoral 
dos alunos e dos professores (SOUTO 
MAIOR, 2018). 

No entanto, ao mesmo tempo em que 
há essa “abertura” para a subjetivação, 
ela é moldada pelo interesse de merca-
do e pela política ideológica neoliberal. 
Nesse sentido, Zeichner (2011, p. 63) 
assevera que o interesse de mercado:

[...] além de responder a constante ataques 
para uma agenda progressista e crítica para 
a formação docente também tenho cons-
tantemente desafiado a lógica que separa 
assuntos técnicos de morais e defende que a 
formação inicial de professores deve concen-
trar-se somente em assuntos técnicos.

Nesse sentido, a língua, e consequen-
temente o sentido, assume papel central 
no processo de interação social, logo nas 
relações dialógicas e na construção de 
sentidos mais éticos. Assim, sua utiliza-
ção nas diversas esferas sociais requer 
do sujeito uma apropriação mais signi-
ficativa do saber, uma vez que a língua 
não é apenas estrutura, mas acontece 
como estrutura. É importante considerar 
a interação estabelecida na/pela língua 
em contextos de ensino, uma vez que ela 
pode ser vista como “o lugar em que as 
estruturas sociais são reproduzidas, mas 
também como o lugar em que identida-
des sociais podem ser transformadas” 
(KLEIMAN, 1998, p. 198).

O discurso ético, nesse ínterim, é um 
espaço de estratégias docentes para a 
busca de uma autorresponsabilização do 
aluno sobre seu dizer, sobre o dizer sobre 
o outro e sobre as implicações de suas 
ações no mundo, como coparticipante do 
processo social. 

Essa característica de coparticipação 
nas ações de sala de aula já é, de certa 
forma, esperada nas práticas do aluno 
da EaD, já que são requeridas, nessa 
modalidade, uma autorregulação da 
aprendizagem e autonomia de estudo. 
A coparticipação na aprendizagem de 
aspectos estruturais ou do saber mais 
tradicional ou ainda conteudista não vai 
desconsiderar o aspecto do sentido ou do 
saber novo ou do saber da práxis. Não 
são elementos dicotômicos, o saber téc-
nico e o saber político, visto que o saber 
técnico sem autoavaliação das implica-
ções sociais de atuação docente assume 
também um viés político, o da reprodu-
ção das “verdades”. Mas o saber político 
crítico pode pôr em xeque a todo tempo a 
sua verdade através da constante revisão 
do que se está construindo para o futuro 
e essa ação é uma ação ética discursiva 
(SOUTO MAIOR, 2020). É ético por ser 
reflexivo, desmistificador e desnaturali-
zador, e discursivo por entendermos que 
todo processo humano é discursivo.

A observação do aspecto interacional 
estabelecido nos ambientes síncronos e 
assíncronos no contexto da EaD, bem 
como a análise desse aspecto em relação 
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à construção do saber e da apropriação do 
letramento, propicia-nos um aprofunda-
mento importante também no campo das 
discussões sobre o Letramento Acadêmico. 
Nesse sentido, apresentamos o empreen-
dimento de uma ação pedagógica pautada 
na intermediação sensível (LIMA, 2019), 
como ação necessária para a apropriação 
do letramento que, no caso deste estudo, 
se circunscreve no contexto acadêmico.

A intermediação sensível (LIMA, 2019) 
é concebida como uma prática pedagógica 
na qual o professor seja sensível e assuma 
uma postura de escuta aos diversos aspec-
tos relacionados ao ensino e à aprendiza-
gem de modo a atender às demandas do 
contexto, onde práticas de leitura e escrita 
são requeridas, por exemplo. 

Nesse sentido, tanto as experiências 
extraescolares quanto as escolares – in-
clusive aquelas adquiridas em etapas 
anteriores – devem ser levadas em 
conta e reintegradas nas ações para a 
aprendizagem (LIMA, 2019). De acordo 
com Lima (2019), esse conceito deriva de 
duas categorias utilizadas em contextos 
nos quais a interação está presente e 
que requer um planejamento de ações: 
a escuta sensível (BARBIER, 2002) e 
a pedagogia culturalmente sensível 
(ERICKSON, 1987).

De acordo com Barbier (2002), a es-
cuta sensível apoia-se na empatia, pois 
o pesquisador procura sentir o universo 
do outro para poder compreender com-
portamentos, ideias, valores e crenças, os 

quais, efetivamente, se relacionam com 
a sua atuação em dado contexto. Erick-
son (1987), ao discorrer sobre pedagogia 
culturalmente sensível, propõe que haja, 
por parte da escola e, por conseguinte, 
por parte dos professores, o empreen-
dimento de ações que, no processo in-
teracional, minimizem as dificuldades 
enfrentadas pelos alunos. Não se trata 
apenas de uma solução de problemas 
imediatos, buscando uma “eficácia” no 
aprendizado, mas, antes disso, trata-se 
da apreensão do entendimento de que 
há complexidade no espaço educacio-
nal e que este espaço não lida apenas 
com os saberes constituídos por uma 
herança cultural dada e concreta. Não é 
apenas herança dada e concreta porque 
o espaço de aprendizagem, como arena 
política, foi orquestrada em desejos de 
um currículo construído para determi-
nado fim que também incorpora outros 
elementos do saber, desejados pela lógica 
mercadológica, patriarcal e neoliberal. 
Esses elementos, mesmo não estando 
explicitados, compõem o corpo de saberes 
apreensíveis na escola.

Dessa forma, o sensível não é sensi-
bilidade no sentido afetivo apenas, mas 
significa, também, “professor atento”, que 
parte de algo, que observa, reflete sobre o 
processo pedagógico no qual está inserido 
(LIMA, 2019), tanto sobre aspectos con-
cretos (assunto da aula, temas inter-rela-
cionados, conteúdo programático, textos 
selecionados, organização espacial etc.), 
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quanto sobre aspectos subtendidos (au-
torizações para deslocamentos dentro da 
escola, pontuação sobre comportamento 
etc.). Assim, ele contextualiza seu fazer 
não a partir de um roteiro previamente 
“dado”, mas de um conhecimento cons-
truído no diálogo em sala de aula e na ob-
servação dos elementos que a compõem.

As aulas, de um modo geral, já de-
mandam certo encaminhamento para o 
favorecimento da interação, mas enten-
demos que as virtuais podem demandar 
estratégias ainda mais específicas para 
a integração dos alunos entre si, conside-
rando certos gêneros de atuação. Enten-
demos também que uma intermediação 
no campo virtual que se realiza sensi-
velmente contribui para minimizar esse 
entendimento das relações à “distância”, 
uma vez que atividades de integração 
que gerariam empatia podem possibili-
tar uma outra cultura de relação. Nesse 
sentido, as atividades que promovem 
o letramento acadêmico, por sua vez, 
também encontram espaço propício para 
seu desenvolvimento. Veremos como os 
espaços de fórum podem ser gêneros apro-
priados para essa ação docente a seguir.

O gênero fórum e o 
letramento acadêmico
Nossa discussão acerca de letramento 

acadêmico, associada ao gênero fórum, 
ancora-se na ideia de que o uso da lín-
gua se realiza em formas de enunciados 

elaborados e utilizados em determinado 
contexto social, cujas finalidades depen-
dem das necessidades interacionais dos 
interlocutores pertencentes a determina-
dos contextos (BAKHTIN, 2003).

Os enunciados aos quais fizemos refe-
rência – denominados gêneros discursivos 
– são constituídos por conteúdo temático, 
estilo e construção composicional (BA-
KHTIN, 2003) e neles são refletidas as 
condições específicas de produção de cada 
um deles. Por essa razão, é importante 
os sujeitos se apropriarem dos mais va-
riados gêneros discursivos uma vez que 
o amplo domínio dessas formas de enun-
ciados está associado aos mais diversos 
campos da atividade humana, bem como 
aos propósitos interacionais dos sujeitos, 
permitindo-lhe efetiva atuação social.

Segundo Bakhtin (2003, p. 282), “fa-
lamos através de determinados gêneros 
discursivos, isto é, todos os nossos enun-
ciados possuem formas relativamente 
estáveis e típicas de construção do todo. 
Dispomos de um rico repertório de gêne-
ros orais (e escritos)”.

Da mesma forma que dispomos de um 
variado repertório de gêneros discursivos, 
também temos a nosso dispor uma varie-
dade de letramentos os quais utilizamos 
nas diversas interações e contextos. No 
contexto universitário, por exemplo, a 
leitura e a produção de gêneros que nele 
circulam denomina-se letramento acadê-
mico, o qual é essencial na apropriação 
de conhecimentos necessários à formação 
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profissional em determinado campo do 
saber (ZAVALA, 2010).

Assim, como uma possibilidade de uti-
lização da linguagem de forma dialógica, 
a partir da leitura e produção de textos 
e de reflexão sobre o dizer, a modalidade 
de ensino a distância conta com o fórum 
de discussões, os quais possibilitam ações 
responsivas dos sujeitos, concordando, 
discordando, completando, respondendo, 
aos discursos com os quais mantêm con-
tato (BAKHTIN, 2003).

Segundo Moore e Kearsley (2007), 
o gênero fórum de discussão pode ser 
concebido como ferramenta de comuni-
cação nuclear em cursos a distância, pois 
essa ferramenta possibilita a construção 
de novos saberes através do entrecru-
zamento de vozes estabelecidas pela 
interatividade. Constitui-se, portanto, 
de um espaço interativo no qual existe 
um mediador e os demais seguidores, 
todos visualizando os textos postados 
e com possibilidade de intervir discur-
sivamente (BRUNO; HESSEL, 2007). 
Apesar desse aspecto inerente ao fórum 
de discussão, alguns pesquisadores têm 
chamado a atenção acerca da ausência de 
interação através dessa ferramenta, pois 
muitas vezes a participação de sujeitos 
nela envolvidos não assegura uma efeti-
va interação, pois há poucos indícios de 
dialogicidade, o que pode comprometer a 
troca de conhecimentos e que pode estar 
relacionada à ausência de um processo 
de intermediação sensível. 

Essa discussão pressupõe mais ex-
plicitamente pelo menos duas atuações: 
a de quem aprende e a de quem ensina. 
Essa atuação discente defasada pode 
estar atrelada à crença de que há o 
aprendizado solitário nessa modalidade 
de ensino. Muitas vezes o aluno vai na-
quele espaço “cumprir uma atividade do 
roteiro recebido”, mas sem se dar conta 
de que há naquele espaço uma comuni-
dade, ou seja, um coletivo. Não se trata, 
pois, de um mero repositório. Batista 
(2013), por exemplo, alerta-nos que, no 
contexto do ensino a distância, grande 
parte dos professores utiliza os fóruns 
como repositório de atividades, não pri-
vilegiando suas potencialidades como 
um espaço de dialogicidade inerente à 
construção do conhecimento.

A atuação docente não sensível, por sua 
vez, pode estar atrelada ao fato de só se 
privilegiar o aspecto mais técnico-estru-
tural do aprendizado. Ao docente caberia 
“conferir” a atividade, sem levar em con-
sideração os aspectos ético-discursivos, 
conforme apresentamos mais acima.

Na EaD, contexto sobre o qual nos 
debruçamos neste estudo, a intermedia-
ção sensível pode ser exercida em várias 
modalidades de atuação nas diversas 
atividades que o ambiente proporciona. O 
gênero fórum de discussão é uma dessas 
instâncias que, talvez, por excelência, pos-
sa ser um espaço onde o exercício do diá-
logo sensível (com réplicas, orientações, 
confirmações, contraposições etc.) possa 
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estar presente. Abaixo, apresentaremos 
reflexões de como isso pode ou não ocorrer. 

A interpretação dos 
acontecimentos

Como dito na introdução, assumimos 
a abordagem qualitativa de pesquisa 
que, dentre outras características, não 
visa ao estabelecimento de relação cau-
sal nas práticas analisadas. A perspec-
tiva adotada é interpretativista análise 
do discurso LA. 

A partir da análise geral das infor-
mações da pesquisa, foram registrados 
dois tipos de interação: a presencial e a 
on-line. Selecionamos como corpus para 
análise: dois momentos presenciais, com 
a participação do professor e de 30 alu-
nos/as; três trechos de interação on-line: 
de uma aluna e do professor do curso.

Tal seleção se justifica pelos critérios 
de considerarmos todas as possibilidades 
de interação no ambiente EAD (momen-
tos presenciais e on-line) e a participação 
dos/as colaboradores/as. Para a organiza-
ção da análise, dividimo-la em três sub-
tópicos, um referente aos dois momentos 
interacionais na aula presencial, quando 
da exposição do assunto da disciplina; 
um referente às duas participações de 
alunas nos fóruns e um à participação 
do próprio professor.

Interação na aula presencial: in-
termediação sensível e o discurso 
do outro – para iniciarmos a análise, 

destacamos alguns aspectos relacionados 
ao processo de interação entre professor/a 
– aluno/a e necessários à promoção do le-
tramento acadêmico. Para aprofundarmos 
na discussão, recorremos às noções de 
intermediação sensível (LIMA, 2019) e de 
ética discursiva (SOUTO MAIOR, 2018).

A aula presencial transcorreu com 
a leitura, pelo professor, de alguns 
textos teóricos relacionados à temática 
abordada, seguida da apresentação da 
organização do Ambiente Virtual de 
Aprendizagem (AVA) no decorrer da dis-
ciplina. Já percebemos, nessa estrutura 
de apresentação de aula, os dois núcleos 
de saberes selecionados: o do saber sobre 
o tema (conteúdo) e o do saber sobre a 
prática digital (técnica).

Nesses episódios da aula, houve diá-
logos pontuais sobre questões abordadas 
nos textos, mas não foi possível observar 
concretamente se os/as alunos/as estariam 
se apropriando de conceitos que poderiam 
integrar um construto teórico condizente 
com os saberes necessários de um profis-
sional de Letras, pois, além de as propos-
tas discursivas do professor serem inter-
caladas por momentos de silêncio – po-
dendo indicar, dessa forma, certa apatia, 
desestímulo, desconhecimento do tema 
por parte dos/as discentes –, o professor 
parecia não promover espaços interacio-
nais a partir desse silêncio constatado, 
ou da não participação dos/as discentes, 
quando tais conceitos relacionados à lín-
gua e à linguagem eram apresentados. A 
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partir dessa reação, podemos afirmar que 
o ativismo silente dos/as alunos/as parti-
cipantes do estudo, indicam, do ponto de 
vista da ética-discursiva, que eles/as não 
estavam se apropriando adequadamente 
do conteúdo exposto. O saber poderia 
não ser, nesse ínterim, um saber para a 
atuação mais reflexivo-crítica. Vejamos a 
situação analisada no Quadro 1:

Quadro 1 – Apresentação da proposta de trabalho

Bom gente é:: como eu percebi todos têm uma 
tendência ao curso, ou...ou os que não tinham o 
pessoal que escolheu por...pela opção tá gostan-
do, eu já digo que a gente nessa disciplina ((pi-
garreou)) que é uma disciplina bastante é:: teóri-
ca, nós vamos estudar teoria da linguagem, né?! 
E vocês vão entender mais ou menos o que é 
uma teoria, sobre o fenômeno linguagem é:: mui-
tas questões que serão postas aqui, talvez vocês 
nunca pararam efetivamente pra pensar por que a 
nós enquanto falantes ou usuários da língua, usa-
mos a língua e ponto, não...não refletimos sobre a 
língua efetivamente, né? Mas nessa disciplina sim, 
é parar para observar o fenômeno linguagem, né? 
É uma disciplina que vai requerer algumas leitu-
ras, sim! É por isso eu perguntei, né? E gostei de 
saber que a grande maioria daqui gosta de ler/ ou 
ninguém daqui disse que não gosta de ler, no 
caso isso já foi bom, ninguém disse: professor eu 
não gosto de ler, né? Ninguém disse isso. Então é: 
vocês vão precisar realmente que de um tempo, 
por ser uma disciplina muito teórica, talvez muitas 
questões fiquem nebulosas ainda, né?! Mas 
enfim! Vocês vão // é como eu disse a discipli-
na/ vocês vão ter contato com linguística, du-
rante todo o curso, né?! E a gente vai discutin-
do, nos fóruns, por exemplo, essas questões 
sobre linguagem...

Fonte: dados da pesquisa de Lima.

Em um dos momentos da aula, o 
professor orientou que seria necessário 
fazer pesquisas para a compreensão 
dos conceitos (essas concepções que 

aparecem nesses materiais que 
vocês estão lendo... quer dizer, 
pesquisando... vão fundamentar o 
fórum – trecho quadro 2), mas de 
uma maneira bem generalizante, sem 
informações didaticamente sistematiza-
das sobre o ato de pesquisar. Essa seria 
uma das práticas docentes que muito 
se adequaria aos encaminhamentos de 
uma intermediação sensível à formação 
de um/a professor/a numa perspectiva 
de Letramento acadêmico, visto que 
seria uma orientação para a postura 
de pesquisa no estudo. Apesar de que o 
professor, de certa forma, indica espaços 
para o desenvolvimento das discussões 
nos fóruns, como vemos no Quadro 2:

Quadro 2 –	Considerações do professor sobre 
atuação no fórum 

A primeira semana tem um fórum... Oh, já tem um 
fórum aí, sobre as concepções de língua e lingua-
gem e uma atividade, ok?... Mas, enfim, amanhã 
eu explico com mais detalhe cada ... cada uma 
das atividades que serão// que a gente vai fazer 
durante a disciplina. 
O fórum/ tô sem internet/ O fórum ele é disponi-
bilizado durante to::da a disciplina...ele vai ficar 
aberto...não é uma avaliação quantitativa...não 
tem ponto para a participação no fórum, né? Mas 
tem aquela chamada avaliação qualitativa de par-
ticipação que pode também..., os tutores já estão 
cientes disso, podem influenciar caso vocês preci-
sem de nota, por exemplo... então recomenda-se 
que vocês participem da:: do fórum
E o fórum é sobre as concepções de língua 
e linguagem e aí vocês vão é:: apresentar... 
discutir junto comigo e  com os tutores essas 
concepções que aparecem nesses materiais 
que vocês estão lendo... quer dizer, pesquisan-
do... vão fundamentar o fórum...conectou..((en-
quanto falava, o professor buscava uma conexão 
com a internet))

Fonte: dados da pesquisa de Lima. 
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O que destacamos ainda em refe-
rência ao quadro 1 é que o docente não 
forneceu orientações acerca de como 
os/as alunos poderiam se apropriar do 
discurso do outro, nem nas pesquisas 
e nem nos fóruns, sobre a língua e lin-
guagem apresentadas como conceitos 
basilares na formação de professores de 
línguas, o que corrobora para a prática 
institucional de mistério no contexto do 
letramento acadêmico (LILLIS, 1999). 
Orientar sobre o gênero fórum teria 
sido fundamental para a apropriação 
do gênero e discutir sobre a citação da 
palavra do outro seria substancial para 
uma reflexão acerca das noções de plágio, 
das características próprias do gênero 
acadêmico resumo e resenha e da fun-
cionalidade do argumento de autoridade, 
itens que compõem movimentos da ética 
discursiva na esfera universitária.

O professor rearticula as orientações 
para o espaço do fórum já que elas pare-
ciam não acontecer presencialmente. No 
entanto, teria sido na aula presencial o 
momento propício para introduzir práti-
cas que fossem importantes ao entendi-
mento do processo de aprendizagem no 
campo da EaD e na dimensão do sentido 
da aprendizagem dialógica. O professor 
naquele espaço precisava, portanto, 
numa ação de intermediação sensível, 
estabelecer os papéis dos participan-
tes, chamando-os a uma participação 
mais efetiva, e elencar elementos dessa 
participação, a saber: 1) necessidade de 

socialização do aprendizado; 2) postura 
de pesquisador/a reflexivo/a; 3) apropria-
ção da linguagem adequada ao gênero; 
4) ação ética na linguagem; 5) prática 
dialógica nos ambientes de aprendizado 
(no caso, o fórum).

A observação desse cenário, o modo 
como essa prática de letramento se con-
figurou, pareceu-nos corresponder a ou-
tra problemática apresentada por Lillis 
(1999), no que se refere à interação. Ao 
fazer referência a Bakhtin, a autora ar-
gumenta que uma das razões que dificul-
ta a compreensão é a falta de locutores 
reais. Podemos entender que essa falta 
de locutores reais, mencionada pela au-
tora, está relacionada ao distanciamento 
entre o que o professor apresenta e a 
compreensão dos alunos, diante do que 
lhes são apresentados. A maneira como o 
saber é trabalhado pode ser fundamental 
para uma apreensão mais significativa. 
Isso por considerarmos que, em função 
de a maioria desses/as alunos/as serem 
recém-ingressos/as em um curso su-
perior, as convenções inerentes a esse 
domínio, as especificidades dos discursos 
e dos gêneros acadêmicos “muitas vezes 
se constituem num mistério” para eles/
elas (LILLIS, 1999, p. 129). A seguir, o 
outro campo de análise, agora on-line, 
será discutido.

Interação nos fóruns: intermedia-
ção necessária – após as explanações 
do conteúdo nos momentos presenciais, 
a primeira oportunidade de escrita dos/
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as alunos/as ocorreu quando o professor 
apresentou o fórum com o tópico de dis-
cussão, a partir da seguinte proposta: 

“Diferenças entre Língua e Linguagem 
e Concepções de Língua/Linguagem”.

Figura 1 –	 Proposta do professor para participação no fórum

Fonte: dados da pesquisa de Lima.

O fórum de discussão que adotamos 
como objeto desta análise, conforme 
visualizamos na Figura 1, foi o único 
proposto pelo professor supracitado, e 
também a primeira oportunidade de 
escrita dos/as alunos/as na disciplina 
que já havia iniciado há duas sema-
nas. Esse fórum mantinha as mesmas 
características dos demais fóruns em 
EaD: foi utilizado de modo assíncrono 
e deveria ser gerenciado pelo profes-
sor e tutora; aquele primeiro iniciou a 
interação apresentando um tópico de 
discussão, solicitando dos/as alunos/as 
uma participação concreta. Assim, cada 
sujeito postava “como textos-resposta” 
para todos/as os/as participantes, ou de 
forma mais específica, focalizando seu 
discurso no tópico de discussão. 

O que percebemos também é que há 
uma grande diferença entre a quanti-
dade de postagens dos alunos e as do 
professor e tutora, o que vai de encon-
tro à natureza dialógica do fórum em 

contextos de ensino e aprendizagem, 
que é a promoção de discussões sobre 
determinados conteúdos a fim de que 
os sujeitos envolvidos nesse contexto se 
apropriem dos conhecimentos relacio-
nados à sua formação (PRIMO, 2006). 
Analisamos que se houve reorientação 
de que no fórum seria o espaço para as 
discussões após as primeiras apropria-
ções dos conceitos, lamentavelmente ela 
não foi efetivada.

A forma como é estabelecida a inte-
ração entre professor, tutora e alunos e 
deles entre si compromete a apropriação 
do letramento acadêmico em função da 
impossibilidade do acompanhamento do 
seu processo de construção de conheci-
mento (PRIMO, 2006), visto que no fó-
rum não houve debates, o que acarretou 
na não reflexão sobre a condição letrada 
do/a aluno/a em razão na não interme-
diação sensível do professor e da tutora.

É importante destacar que a forma 
como o discurso é construído no tópico de 



612

Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade de Passo Fundo, v. 16, n. 3, p. 598-618, set./dez. 2020

discussão do fórum tem significativo pa-
pel para o gênero porque uma discussão 
dessa natureza deveria envolver pergun-
tas, orientações, informações, repostas, 
análises e sínteses, como sugere Santos 
(2001) dos  participantes. Também é 
importante destacar que uma discussão 
sobre concepções de língua e linguagem 
é basilar na formação dos futuros pro-
fessores de línguas porque subsidia suas 
práticas a partir de suas escolhas teóri-
cas, pois, de acordo com Santos (2007, 
p.150), “qualquer prática pedagógica não 
prescinde de concepções subjacentes que 
direcionam, determinam todo o trabalho 
desenvolvido”.

Vemos que, no tópico de discussão 
supracitado (Figura 1 – Proposta do 
professor para participação no fórum), o 
professor propôs a exposição de comen-
tários acerca de questões básicas que 
envolvem a linguagem, que, como pon-
tuado anteriormente, constitui-se num 
dos temas importantes para a formação 
de um/a professor/a de línguas. Ele suge-
re pesquisas em diversos contextos, mas 
não identificamos, no seu dizer, que a 
postagem deveria ser apenas transcrição 
das informações encontradas nas fontes 
de pesquisa consultadas; sua proposta 
foi de haver discussão entre ele, tutora e 
alunos/as sobre tais questões. Ao anun-
ciar o tópico de discussão, o professor 
solicitou que os/as alunos/as discutissem 
com ele “e com os tutores” as concepções 
encontradas em suas leituras, retifican-

do o termo como pesquisa no momento 
da aula presencial, conforme vemos no 
Quadro 4:

Quadro 4 – Transcrição da proposta do professor

“vocês vão é:: apresentar... discutir junto co-
migo e  com os tutores essas concepções que 
aparecem nesses materiais que vocês estão 
lendo... quer dizer, pesquisando...”.

Fonte: dados da pesquisa de Lima.

Nesses dizeres do professor podemos 
perceber seu desejo de dialogar acerca 
do conteúdo abordado, cujo respaldo 
dar-se-ia a partir das pesquisas efetua-
das pelos/as alunos/as. Nesse contexto, 
observamos, no professor, a crença de 
que os alunos concebiam pesquisa como 
um trabalho de busca, no qual a inves-
tigação pressupunha autointerrogação e 
autoanálise, como indica Morin (2000).

No entanto, a partir do que observa-
mos em algumas postagens no fórum, o 
conceito de pesquisa que os/as discentes 
demonstraram ter configurou-se apenas 
como uma reprodução dos conteúdos 
lidos ou pesquisados, que responde a 
dimensão técnico-estrutural, não a éti-
co-discursiva.

Essa problemática passou despercebi-
da, pois não identificamos intermediação 
que visasse ao letramento acadêmico 
daqueles discentes, nem por parte do 
professor nem da tutora, acerca do 
conceito de pesquisa esperado, como já 
explicitamos acima.
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Faltou, portanto, uma postura de 
intermediação sensível, por parte do 
professor da turma, na busca da cons-
trução dos saberes necessários para a 
construção da identidade docente do/a 
formando/a em Letras. Não expor, objeti-
vamente, como a prática de pesquisa era 
definida para a efetivação do trabalho, 
reforçou a visão de prática de pesquisa 
como cópia. Mesmo que, inicialmente e 
por um lado, ele não tivesse se dado con-
ta dessa crença, o processo de acompa-
nhamento de fórum seria um momento 
importante para a reformulação dessa 
prática de letramento. Uma prática 
de tamanha importância como é a de 

pesquisa poderia ter sido amplamente 
discutida, principalmente por se tratar 
de uma turma iniciante no universo aca-
dêmico. Podemos considerar, por outro 
lado, que o professor já esperasse esse 
saber como consolidado nas formações, 
mas isso só reforça a necessidade de nos 
transportarmos ao campo das desnatu-
ralizações docentes.  

Uma das alunas (por uma questão 
de preservação da identidade, ela é de-
nominada de Lara nesta pesquisa), por 
exemplo, em resposta à solicitação do 
professor, apresentou uma reprodução 
retirada do texto fonte de sua “pesquisa”, 
conforme observamos na Figura 2:

Figura 2 – Primeira postagem de Lara

Fonte: dados da pesquisa de Lima.

Ao analisarmos essa postagem de 
Lara, percebemos que sua resposta apre-
senta inadequações em alguns aspectos, 
como em relação à ausência de elementos 
discursivos que poderiam evidenciar 
uma postura ético discursiva em relação 
à reflexão do outro; tampouco suscita 
interações com as postagens anteriores, 
ação esperada na performance no gênero. 
Esses indícios apontam também para 
uma lacuna no Letramento Acadêmico 

referente à apropriação da prática no 
gênero fórum.

Embora trate do tema em discussão, a 
aluna não alcança os objetivos propostos 
pelo professor, que seria discutir sobre as 
concepções de língua e linguagem. Dis-
cussão pressupõe uma “reflexão sobre” 
e o que a aluna efetiva é uma ação de 
“copiar e colar”, além de não, como dis-
semos acima, referir-se aos discursos já 
inscritos no ambiente. Observamos que 
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a aluna também compreende pesquisa 
como “reprodução de fragmentos do 
texto fonte”, apesar de, nessa postagem, 
ela também evidenciar uma produção 
textual configurada relativamente nos 
parâmetros acadêmicos, já que há cita-
ção da fonte de pesquisa, mas isso não 
se configura ainda numa dimensão ético 
discursiva de uma prática mais críti-
ca sobre a escrita. Ela não demonstra 
adequado domínio do gênero acadêmico 
e, consequentemente, das práticas de 
Letramento Acadêmico.

Sabemos que, na EaD, o fórum é 
um lugar privilegiado no processo de 
ensino e aprendizagem e, nesse contex-
to, é de grande relevância o papel do/a 
professor/a e do/a tutor/a, pois, a partir 
de suas orientações, os alunos podem 
refletir sobre seus processos de escrita e 
aprimorar sua condição letrada. É tam-
bém do nosso conhecimento que tanto 
o professor quanto o tutor atuam em 
outras instâncias, o que requer desses 
sujeitos disponibilidade para atender às 
demandas inerentes ao processo de ensi-
no nesses diversos espaços. No contexto 
a distância, tal demanda se acentua, 
pois, nessa modalidade, segundo Coelho 
(2010, p. 50), o 

[...] papel do professor sofre imensa modi-
ficação; deixa de ser predominantemente o 
centro do processo e passa a acompanhá-lo, 
pois exige-se do professor competência de 
tutoria, autoria, gestão, avaliação [...].

Nessa nova configuração do/a profes-
sor/a para atuar no contexto do ensino 
a distância, sua intermediação sensível 
nos fóruns é imprescindível, uma vez que 
eles se constituem como uma represen-
tação do espaço educativo mais dialogal 
e interativo, e também de práticas de 
letramento, pelo fato de neles poderem 
ser registrados as produções dos sujeitos 
envolvidos no processo de formação como 
réplicas principalmente. Além disso, 
possibilita, a qualquer tempo, seu aces-
so a elementos como conteúdos a serem 
discutidos, exposição de aprendizagens 
e dificuldades dos alunos, o que o torna, 
também, um relevante instrumento de 
avaliação (BARRETO, 2007). Assim, ao 
analisarmos a atuação do professor no 
fórum, compreendemos que as questões 
discutidas nessa ferramenta de comuni-
cação precisariam estar explicitadas e 
compreendidas, a fim de que a interação 
se concretizasse de modo significativo 
para a aprendizagem dos alunos, numa 
dimensão técnico-estrutural e ético-dis-
cursiva.

Conclusão
A partir dessas reflexões, constata-

mos a importância da intermediação 
sensível (LIMA, 2019) através dos 
fóruns no processo de escrita dos/as 
alunos/as, pois é possível ao professor 
discutir com eles/as tanto aspectos da 
produção textual como a utilização de 
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operadores discursivos inerentes ao 
gênero que estão produzindo e sentidos 
ali implementados por essa utilização, 
bem como formas de apresentação de 
conceitos, que os instiga à reflexão 
sobre os diversos aspectos de suas 
produções. Entretanto, não observa-
mos esse encaminhamento por parte 
do professor, nem da tutora, conforme 
apresentado anteriormente, quando 
Lara produziu um texto apresentando 
equívocos conceituais. Essa postura ado-
tada pelo professor no processo de ensino 
e aprendizagem implica uma formação 
deficiente, podendo constituir-se para a 
permanência das “dimensões escondidas 
que emergem nas avaliações da escrita 
acadêmica, e que muitas vezes permane-
cem implícitas” (STREET, 2010, p. 542).

A partir da situação retratada, ve-
rificamos que, em EaD, a utilização do 
fórum enquanto gênero no qual se efe-
tivam práticas de letramento está con-
dicionada à intermediação sensível do 
professor ou do tutor, pois nesse contexto 
de ensino, no qual os espaços discursivos 
são reconfigurados em função das TDIC, 
há a possibilidade de o/a aluno/a:

[...] mergulhar em um mundo virtual cuja 
comunicação se dá essencialmente pela 
leitura e interpretação de materiais didá-
ticos textuais e hipertextuais, pela leitura 
da escrita do pensamento do outro, pela 
expressão do próprio pensamento por meio 
da escrita (ALMEIDA, 2003, p. 338).

Toda essa ação por parte do aluno 
pode ser compreendida como um ato de 

responsividade, onde ele, na condição de 
sujeito aprendiz não reproduz passiva-
mente as informações apresentadas pelo 
professor/tutor. Ou seja, não se 

[...] espera uma compreensão passiva, por 
assim dizer, que apenas duble o seu pen-
samento em voz alheia, mas uma resposta, 
uma concordância, uma participação, uma 
objeção, uma execução etc. (BAKHTIN, 
2003, p. 272).

Embasados nessas reflexões de Ba-
khtin (2003) e analisando esse contexto 
de formação, acreditamos que foi na 
perspectiva da responsividade que o 
professor propôs o fórum, solicitando 
aos/às alunos/as que expusessem seus 
comentários.

No momento presencial, inclusive, ele 
demarcou qual deveria ser o posiciona-
mento dos/as alunos/as quando ratificou 
a diferença entre “ler” e “pesquisar”. No 
momento a distância, através do tópico 
de discussão, foi reiterada a ideia da pes-
quisa, além de asseverar a importância 
da participação no fórum como um dos 
requisitos de avaliação, quando ele solici-
tou aos alunos que pesquisassem “sobre 
as diferenças entre língua e linguagem e 
sobre as concepções de língua/linguagem 
[...], expondo seus comentários” e enfa-
tizou que um dos pontos de avaliação 
seria a “efetiva participação nos fóruns 
de discussão”. Entretanto, nesse fórum, 
foram apresentadas 83 postagens, das 
quais 17 dos sujeitos de pesquisa, uma 
da tutora e uma do professor, excetuan-
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do-se a da abertura da discussão, que é 
apenas postada pelo professor.

The sensitive intermediation 
and discursive ethics in 

academic literacy process a 
distance learning context

Abstract
This article aims to analyze the lear-
ning process of teachers in initial for-
mation within the discussions on aca-
demic literacy. Using theoretical-me-
thodological assumptions of Applied 
Linguistics, we adopted the interpre-
tive perspective of research to analy-
ze face-to-face moments and the dis-
tance of interactions between teacher 
and students in the discussion forum 
and in face-to-face classes of a curri-
cular component offered in the first 
semester of the Language / Portugue-
se course of a Federal Institute. After 
the analysis, we concluded that the 
observed events are related to dri-
ving in class (presential and non-pre-
sential moments) not consistent with 
an effective and meaningful academic 
literacy process. For the development 
of a more effective practice, we con-
cluded that there should be a pedago-
gical practice of sensitive intermedia-
tion, associated with the production 
in a perspective of discursive ethics, 
so that future teachers could act in 
response to the demand for more au-
tonomous and critical training

Keywords: Academic literacy. Sensiti-
ve intermediation. Discursive ethics. 
Teacher formation.
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